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Seminário Semana de 22: Olhares Críticos

 
“ A Semana de Arte Moderna, realizada no Teatro Municipal de São Paulo, em fevereiro de

1922, configura-se como um dos mais importantes “lugares de memória” (Pierre Nora) da
história cultural brasileira. Momento (estratégico) de convergência de intelectuais e
artistas, para legitimar, no país, a experiência da vanguarda europeia do início do século
XX, permaneceu como ícone de embate estético, por empenho de seus principais
participantes. Ao longo dos anos, foi sendo ressignificada, reinventada, mitificada,
apropriada para atender aos mais diversos interesses pessoais ou coletivos. O seminário
pretendeu reavaliar criticamente o legado da Semana de 22, a partir de múltiplos ângulos
interpretativos: artístico, histórico, memorialístico, sociológico, político etc. 
 

O seminário compõe o projeto 3 vezes 22, em parceria com o Instituto de Estudos Brasileiros
(IEB), a Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin e a Pró-Reitoria de Cultura e Extensão
da USP” .
 

 

 

 

 

 



 
PARTICIPAÇÃO DO ACADÊMICO PROFESSOR HUMBERTO HERMENEGILDO COM

A COMUNICAÇÃO:

“O modernismo no Rio Grande do Norte”

 

A PROGRAMAÇÃO DO EVENTO
Do dia 22/02 – 16h às 18h
 
Mesa-Redonda
Humberto Hermenegildo de Araújo (UFRN) – “O modernismo no Rio Grande do
Norte”; 
Sérgio Micelli (USP)  – “Modernismo mineiro”;
Maria Arminda N. Arruda (USP) – “Literatura de Lucio Cardoso”.
 
 

 

 

 

Acadêmico Humberto Hermenegildo, ocupa a Cadeira 2 da ANRL

 

 

 
TEXTO PARA LEITURA
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ModernisMo
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repensam o lugar do 
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vanguardista 

paulistano na cena 

cultural brasileira

 
 

Christina Queiroz

 

 

 

 

bjeto de estudo de críticos,

h i s t o r i a d o r e s  e pesquisa-

dores da área deliteratura

durante quase um século,a

Semana de Arte Moderna,

realizada em fevereiro de 1922 no Teatro 

Municipal de São Paulo, tem seu protago- 

nismo no cenário cultural brasileiro re- 

visto. Na esfera literária, estudos recentes 

indicam que a semana faz parte de um 

processo iniciado no final do século XIX, 

envolvendo o trabalho de autores até en- 

tão pouco conhecidos, que atuaram em 

diferentes regiões do país e não estavam 

restritos ao meio intelectual paulistano. 

Inspirado por vanguardas  europeias,

o modernismo foi um movimento artís-

t i c o  que p r o c u r o u  r o m p e r  com carac-

terísticas estéticas então consideradas

tradicionais. Na literatura brasileira, a

abolição de versificações utilizadas pe-

los poetas parnasianos e a produção de

textos sobre a identidade nacional, em

uma linguagem popular, foram algumas

de suas diretrizes mais significativas.

Na h i s t o r i o g r a f i a  l i t e r á r i a nacional,

a Semana de Arte Moderna é conside-

rada o ponto de partida no processo de

renovação das letras. Sob a liderança de

Mário de Andrade (1893-1945), Oswald

de Andrade (1890-1954) e Menotti Del

P i c c h i a ( 1 8 9 2 - 1 9 8 8 ) , d e z e n a s de inte-

lectuais, principalmente paulistanos e

cariocas, participaram do evento, pro-

ferindo conferências e fazendo a leitura

de textos e poemas. Em comum, o d e - 

sejo de transgredir e superar os temas

e as formas que permeavam a literatura

produzida até então.

M a r i a  A r m i n d a  do N a s c i m e n t o  Ar-

r u d a ,  p r o f e s s o r a  do D e p a r t a m e n t o de

S o c i o l o g i a  e d i r e t o r a  da Faculdade d e 

F i l o s o f i a ,  L e t r a s  e C i ê n c i a s  H u m a n a s 

da Universidade de São Paulo (FFLCH-

-USP), recorda que as revisitações crí-

ticas ao modernismo ganharam corpo

somente a partir dos anos 1990. “Até os

a n o s  1980, p r i n c i p a l m e n t e  nocenário

acadêmicopaulistano,omovimento foi

tratado como se estivesse acima de qual-

quer avaliação crítica”, conta. Segundo

Maria Arminda, que desde 2011 desen-

volve o projeto de pesquisa “Trajetos do

m o d e r n i s m o  no B r a s i l :  O r o m a n c e d e 

1930 e a sombra do passado no trânsito

do moderno”, isso aconteceu, em par-

te, p o r q u e  a c r i a ç ã o  da U S P  e n v o l v e u 

pessoas ligadas ao cenário cultural mo-

dernista. Esses intelectuais passaram a

refletirsobreomodernismo paulistano,

t r a t a n d o - o  como ponto de inflexão na

c u l t u r a  do B r a s i l  e c o n t r i b u i n d o  para

difundir a tese de que ele teve papel cen-

tral no processo de renovação do campo

literário.

A disseminação de abordagens da his-

tória a partir da vida cotidiana permi-

tiu um novo olhar sobre o modernismo,

p r o p õ e  M ô n i c a  P i m e n t a  Velloso, h i s - 

toriadora e pesquisadora naFundação

Casa de Rui Barbosa, no Rio de Janeiro.

A história passou a ser pensada também

daperspectivadacultura,daspráticase

representações construídas pelosdife-

rentes grupos sociais que compõem a vi-
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Acadêmica  Leide Câmara

Secretária Geral

e-mail: academianrl@gmail.com
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